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O FIM DE UM CICLO ... 
A Casa da Paz é sinal de uma comunidade cristã 

viva e empenhada em dar continuidade aos exemplos 
das gerações passadas. Oxalá todos a saibamos 
olhar e sentir deste módo. 

1 . Orientámos estas reflexões sobre o significado 
da Casa da Paz do exterior para o interior: o Cristo, 
a água, a entrada, as portas, a capela do repouso. 
Ao terminar esta série de apontamentos, voltemos 
ao exterior para olhar a Casa da Paz no contexto do 
complexo paroquial. É aqui que, verdadeiramente, 
ela adquire todo o seu sentido. 

2. Olhando o complexo paroquial, podemos consi
derar-nos afortunados. Não só o local é privilegiado, 
em termos paisagísticos, mas também o conjunto é 
harmoniosos e equilibrado: o adro, a igreja, o cemi
tério, a residência paroquial, o Salão paroquial, o 
espaço desportivo, o Centro Pastoral Juvenil - tudo 
se orienta para servir a comunidade com qualidade e 
numa perspectiva de futuro, respeitando o passado 
e aqueles que nos legaram um tal conjunto. 

3. O complexo paroquial levou mais de um século 
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BOLETIM INFORMATIVO 
Terminou o ano dois mil 

e quatro, e o Executivo da 
Junta de Freguesia sabe 
que não concretizou todos 
os seus objectivos. Tem 
consciência de que, se não 
foram concluídos , não foi 
por desmazelo, não foi por 
falta de vontade, não foi por 
falta de empenho e informa
ção. A Junta de Freguesia, 
reúne no mínimo, duas 
vezes por semana como é 
do conhecimento público. Há 
determinados serviços, que 
ao parecer da Junta, podem 
demorar três ou quatro dias, 
ou, uma semana ou duas, 
mas a verdade é que, pla
neia-se hoje uma tarefa, e 
amanhã aparece outra que 

não pode ser adiada. 
Exemplo: Um funeral é 
uma prioridade (foram 31 
este ano) Nas estações 
do ano outono/inverno, 
o tempo é inconstante. 
Determina-se na sexta
feira iniciar um serviço, 
na segunda, começa a 
chover, e aquele serviço 
que poderia ser feito em 
meia dúzia de dias, acaba 
por ser feito em algumas 
semanas. Todos sabe
mos que o povo nunca 
está satisfeito, geralmente 
quem faz as suas quei
xas, não as faz sem ter 
razão. Por vezes e em 
alguns casos, também é 
necessário sermos um 
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tanto ao quanto moderados. 
Sabemos que há certos 
problemas que são apre
sentados com uma certa 
arrogância por não terem 
conhecimento de causa. 
Tudo isto, não passa des
percebido, mas não se pode 
culpar ninguém por não ter 
tido conhecimento. 

Há certos serviços que 
são de extrema necessi
dade e que têm que ser 
feitos impreterivelmente 
na altura própria, como já 
mencionamos nas primei
ras linhas deste boletim 
informativo. Estamos a 
falar daqueles serviços que 
dependem directamente da 
responsabilidade da Junta 
de freguesia, porque como 
todos sabem o Concelho 
de Esposende tem 15 
Freguesias, as quais são 
filiais ou seja : dependem 
directamente da Câmara 
Municipal. 

As Juntas têm uma verba 
trimestral , para pagamento 
dos salários dos funcioná
rios, e pequenos serviços a 
efectuar pela Junta de Fre
guesia. Claro que só com 
isto uma junta tem muitas 
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dificuldades em conseguir 
gerir as suas contas. Assim, 
o executivo vê, observa a par 
e passo as degradações que 
vão aparecendo, faz os seus 
relatórios, pede reuniões 
com o Senhor Presidente da 
Câmara, e quando é atendido 
pessoalmente, apresenta os 
problemas através do Senhor 
Presidente da Junta, quase 
sempre acompanhado pelo 
Secretário e Tesoureiro. 

É a partir daqui que o 
povo por vezes fala, mas 
não tem como dissemos 
há pouco conhecimento de 
causa. e, se por vezes se 
fala num serviço que deveria 
começar no dia X, e esse não 
começa, sabemos porquê. 
Porque sem o apoio cama
rário não se pode começar, 
nem tão pouco sem a sua 
autorização. 

1° As reuniões com o 
Senhor Presidente da 
Câmara, nunca são quando 
a Junta as pede, mas sim 
quando o Senhor Presidente 
determina. 

2° Depois da reunião, são 
enviados ofícios com aquilo 
que faz falta para fazer os 
respectivos serviços. Se 
forem trabalhos de poucas 
exigências, pode demorar 
na média três semanas, caso 
seja assunto que tenha de ir 
à Assembleia Municipal , vai 
para meses ou por exemplo: 
desde dois mil e dois, que 
várias vezes falamos na 
zona industrial , e estrada 
Antas - Forjães junto aos 
Milheiros , que estão em 
perigo, o Menhir no monte de 
Antas e muitas outras obras 
que estão a ser analisadas, 
quer verbalmente quer por 
escrito, mas continuamos á 
espera. Sabemos perfeita
mente que estes assuntos 
não estão esquecidos mas 
também compreendemos 
que são 15 Freguesias a 
pedir, e, nem sempre há dis-

ponibilidade financeiramente 
para financiar todas estas 
obras . Também sabemos 
que, esperemos que não 
aconteça, mas se um aci
dente fosse provocado quer 
na zona industrial quer na 
estrada Antas - Forjães, aí 
com certeza que a obra tinha 
imediatamente prioridade. 

Esperemos que nada 
aconteça e que os serviços 
que não foram realizados em 
2004 o sejam em 2005. 

Mas, nem tudo foi negativo: 
hoje descemos ou subimos 
a rua Foz do Neiva e, vemos 
que um passeio que desde 
2001 (ainda no executivo 
anterior) parecia que estava 
enguiçado, ao longo de gran
des esforços conseguimos 
que fosse concluído. Esta
mos a falar do passeio junto 
ao minimercado económico. 
Depois veio o seguimento da 
drogaria Sampaio até à casa 
Carneiro, e não foi até ao fim 
porque segundo fomos infor
mados o loteamento está 
licenciado e não é possível 
cortar, mas ... com o tempo 
veremos. Claro que sem 
a colaboração da Câmara 
Municipal de Esposende em 
relação aos materiais não 
poderíamos concluir estes 
serviços. 

Foi aberto um caminho flo
restal no monte da Cividade 
com aproximadamente dois 
mil metros de comprimento 
afim de dar acesso aos bom
beiros caso seja necessário 
em caso de incêndio. 

Outras ruas têm sido arran
jadas, pelo menos tapar os 
buracos que continuamente 
vão aparecendo, umas com 
alcatrão outras com tout
venant , estes pequenos 
serviços, são uma constante 
no dia a dia. Pena é que não 
estejam todos os caminhos 
alcatroados ou em paralelo 
mas enquanto não estiver a 
rede de saneamentos com-

pleta não será possível 
resolver esta situação. 

Estamos à espera que 
sejam colocadas passa
deiras em vários pontos da 
freguesia, principalmente 
junto das escolas e noutros 
locais de passagem de 
crianças. 

A deslocação para norte 
do semáforo no cruza
mento estrada foz do 
Neiva está pedido há muito 
tempo. 

A ponte pedonal sobre 
o rio Neiva em S. Tecla 
também não está esque
cida, só que há certas 
burocracias que só as 
Câmaras de Viana do Cas
telo e Esposende podem 
resolver. 

Anossa Freguesia, desde 
junho do ano 2004 que tem 
PóLO DE ATENDltvENTO 
SOCIAL. Concretamente 
foi criada uma comissão 
Inter-Freguesias, ANTAS 
- FORJÂES - VILA-CHÃ, 
que visam contribuir para 
uma melhor coordenação 
das acções entre entida
des com intervenção a 
nível social. 

Com a criação deste 
órgão, pretende-se definir 
prioridades, uma planifi
cação integrada, assim 
como uma avaliação das 
políticas sociais e das 
estratégias com o recurso 
a formar inovadoras de 
intervenção , para uma 
maior eficácia na erradi
cação da pobreza e da 
exclusão social 

Encontra-se todas 
as quintas-feiras uma 
representante da 
C.M.Esposende na Junta 
de Freguesia nas horas 
de atendimento da Junta, 
a fim de dar apoio e escla
recimentos. 

A Esposende Solidário, 
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assinou no passado dia 
8 de Novembro um pro
tocolo, aprovado para o 
Concelho de Esposende 
do programa: ESCOLHAS 
- 2ª GERAÇÃO. 

O projecto aprovado 
para o concelho de Espo
sende denomina-se: 
"APRENDER A SER". 
Dá corpo a uma candida
tura da comissão acima 
referenciada: "Comissão 
Social Inter-Freguesias 
Norte Esposende, apoiada 
pela Câmara Municipal 
de Esposende sendo 
a Entidade Gestora e 
Promotora, a Esposende 
Solidário. Os consórcios 
são as Juntas de Fregue
sia de Antas, Forjães e 
Vila-Chã, a Escola E/B/ de 
Forjães, as Associações 
ACARF, GRASSA de 
Antas, Centro Paroquial e 
Social de Vila-Chã, Centro 
de Saúde de Esposende e 
Comissão de Protecção de 
Crianças e jovens em risco 
do Concelho. 

Está sediada na sala 
de aulas no piso inferior 
da Junta de Freguesia de 
Antas, terá a duração de 
dois anos e dirige-se a 
crianças e jovens dos 11 
aos 18 anos. 

O objectivo será a dimi-

nuição de novas respostas 
dirigidas a crianças adoles
centes em situação de risco 
social e abandono precoce 
da escolaridade. 

Para alem destas activida
des, o projecto dinamizará 
ainda um centro de inclusão 
digital (CID) que poderá ser 
usufruído não apenas pelos 
destinatários como também 
pela comunidade em geral. 

Na última Assembleia de 
Freguesia do ano 2004, a 
Junta de Freguesia apre
sentou uma proposta de 
obras feitas no Cemitério 
paroquial a qual foi aprovada 
com o seguinte teor. 

A) Qualquer obra execu
tada no Cemitério Paroquial 
da Freguesia de Antas, 
terá de possuir autorização 
prévia da Autarquia, com 
pelo menos 8 (oito) dias de 
antecedência. A falta desta 
autorização, implica uma 
multa no valor de 150.00 
Euros, paga pelo responsá
vel da obra. 

B) Averbamentos em alva
rás de concessão de terreno 
em nome de novo proprietá-
rio, 35.00 Euros 

A Junta de Freguesia 
deseja a todos um Bom 
Ano 2005. 
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a edificar. Primeiro, a 
aquisição de terrenos 
para o adro, depois ares
tauração da igreja, logo a 
seguir o cemitério, depois 
a recuperação da residên
cia paroquial, a edificação 
do Salão, a renovação 
de todo o espaço (1879-
1982). Na década de 90 
do século XX, acrescen
tou-se o Centro Pastoral 
Juvenil. Na viragem de 
século e de milénio, nova 
intervenção de fundo na 
igreja e a construção da 
Casa da Paz. 

4. É inquestionável a 
coragem da comunidade 
e dos seus dinâmicos 
páracos, que, em pouco 
mais de um século, deram 
um rosto totalmente novo 
à paróquia, quase sempre 
sem contar com outros 
donativos que não os dos 
paroquianos. A Casa da 
Paz encerra este ciclo, e 
fá-lo com chave de ouro 
- quer pela qualidade do 
edifício, quer pelo seu 

valor pastoral, ajudando
nos a todos a viver a morte 
e a fé na vida eterna de um 
modo novo, mais de acordo 
com a nossa condição 
de cristãos, discípulos do 
Senhor Jesus ressusci
tado. 

5. Importa, por isso, que 
toda a comunidade sinta 
esta Casa como sua. E, 
não sendo o autor destas 
linhas o páraco, não lhe fica 
mal terminar exprimindo 
o desejo de que todos, 
mesmo todos, contribuam 
generosamente para ajudar 
a pagar a obra realizada. 
Pena é que tal ainda não 
tenha acontecido. Mas 
espera-se que a generosi
dade dos filhos de S. Paio 
de Antas não esmoreça e 
que, seguindo o exemplo 
dos seus antepassados, 
sintam o desejo de se 
assinalarem nesta obra, 
contribuindo para tornar 
fruto do trabalho de todos 
aquilo que está ao serviço 
de todos. 

Elias Couto 

HÁ CEM ANOS 
6 de Fevereiro de 1905 - Inauguração da "Fábrica de Manteiga de S. Paio de Antas" 

O diário do Porto "O Primeiro de Janeiro", de 9 de Fevereiro de 1905, por intermédio do 
seu correspondente em Viana, dava esta notícia, datada do dia 7: 

Ontem, por amável convite dos seus proprietários, assisti 
à festa da inauguração da nova fábrica de manteiga em 
S. Paio de Antas. 

Surpreendeu-me a instalação, modelar no que diz 
respeito a luz, a limpeza, a asseio, bem arejada e com 
uma montagem que nada deixa a desejar. 

No rés do chão vêem-se o escritório, o depósito, a 
oficina, o depósito de água, os fogões e depois os anexos, 
com os currais, nitreiras, etc. 

Os aparelhos ingleses e alemães são o que há de mais 

perfeito: desnatadeira, batedeira, machadeira, etc., dizem 
como os srs. Azevedo & Filho dessa praça quiseram dotar 
a sua aldeia de um estabelecimento á altura. 

E o que mais me surpreendeu é que na fábrica não há 
manteiga em depósito, fabricando só a consumida, para 
não se dar o que é muito vulgar, da manteiga retida e 
já rançosa, e depois de misturada até com margarina, 
formar vários tipos de manteiga, quando o tratado que 
tenho na minha estante diz que o leite puro não dá mais 
que um tipo de manteiga. 

continua ... 
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BALANCETE ANUAL - 2004 
Em reunião de 8/ 112005, o Conselho Económico Paroquial aprovou por unanimidade as contas referentes a 
2004. Em resumo, houve um total de entradas de 249.627,58 €;um total de saídas de 210.637,35 €;o saldo 
de 2003 era de 183.104,90 €negativos; o saldo actual é, portanto, de 144.114,67 €negativos. 

Desh?:nação Entradas Saídas 
Culto na Igreja Paroquial 21.239,07 € 

Culto na Capela de Santa Tecla 944,83 € 
Saldo da Festa de Nª Srª das Vitórias 339,32 € 
Saldo da Festa de Santa Tecla 343,00 € 

Rendimento da Salva de S. Sebastião 109,10 € 
Rendimento da Salva de N.ª Sr.ª das Vitórias l.175,61 € 
Rendimento da Salva de Santa Tecla 1.430,51 € 
Promessas /Devoção ao Santíssimo Sacramento 975,44 € 
Promessas a Nossa Senhora das Vitórias 155,47 € 
Promessas a Santo António 315,36 € 
Promessas a S. Bento e Santo Amaro 76,39 € 

Promessas a Nossa Senhora de Fátima 501,69 € 
Promessas ao Sagrado Coração de Jesus 30,82 € 

Promessas a S. Brás e Santa Rita de Cássia 184,72 € 
Promessas / devoção às Almas e outros Santos 595,37 € 
Promessas a Sta Tecla, Sta Luzia e Sta Bárbara 217,60€ 

Promessas a S. Cristóvão 266,00 € 

Confraria do S. Sacramento p/ Sacristão 830,00 € 

Contributo da Confraria do S. Sacramento 145,00 € 
Jornal Paroquial "Voz de Antas" 4.523,91 € 1.555,50 € 

Contributo Penitencial 1.146,00 € 1.146,00 € 

Receitas do Bar do Salão Paroquial 1.155,00 € 
Reembolso de livros 267,00 € 

Reembolsos Diversos 262,00 € 
Venda de Livros: Monografia / Sacrário 450,00 € 

Venda de Livros: Nossa Terra e suas Devoções 6.060,00 € 
Aluguer da Passadeira para Festas Particulares 210,00 € 
Aluguer do Palco 400,00 € 

Peditório/ Donativo para os Seminários 210,00 € 210,00 € 
Peditório/ Donativo para os Leprosos 205,00 € 205,00 € 

Peditório/ Donativo para Universidade Católica Portuguesa 125,00 € 125,00 € 
Peditório/ Donativo para a "Cáritas" 140,00 € 140,00 € 

Peditório/ Donativo para os Lugares Santos 50,00 E 50,00 € 
Peditório/ Donativo para as Missões 1.030,00 € 1.130,00 € 
Peditório / Donativo p/ Comunicação Social 50,00 € 50,00 E 

- Peditório/ Donativo Movimentos Apostolado 50,00 € 50,00 € 
Peditório/ Donativo S. Pedro (Santa Sé) 50,00 € 50,00 € 

Casa da Paz: Donativos 44.370,49 € 

Casa da Paz: Investimentos Imobiliárias 128.195,91 € 
Casa da Paz: Restituição do IV A 25.911,97 E 

Casa da Paz: Receitas do Bar 250,00 € 
Protocolo com a Banda de Música 1.200,00 € 

Protocolo com a GRASSA 3.400,00 E 

Juros Bancários 8.464,47 € 

Receitas /ofertas Diversas 40,00 € 










